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Resumo 
 

 
Santos, Flávia Vieira; Cardoso, Marília Rothier (Orientadora). Transgressão, 
melancolia e mal na obra de Cornélio Penna. Rio de Janeiro, 2008. 262p. Tese 
de Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 
 
 
 
A tese se propõe a analisar a obra do escritor Cornélio Penna (1896-1958). 

Através do estudo de seus trabalhos - romances, pinturas e ilustrações – buscou-se a 

identificação de uma matriz melancólica que na referida obra, presentifica-se em todos 

esses registros. O trabalho também investiga os possíveis motivos do lugar marginal 

ocupado pela obra do autor no contexto do Modernismo Brasileiro, período no qual a 

maior parte de seus trabalhos teria sido produzida. Elegendo temas pouco explorados 

em sua época, tais como o feminino e a violência nos espaços familiares, a obra de 

Cornélio Penna permanece ainda hoje – passados setenta anos da publicação de seu 

primeiro livro – não só desconhecida do público em geral, mas também inclassificável 

no âmbito da literatura nacional. 

 

 
Palavras-chave 

Literatura, melancolia, feminino, Modernismo. 
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Abstract 

 
 

Santos, Flávia Vieira; Cardoso, Marília Rothier (Advisor). Transgression, 
melancholy, and evil in the work of Cornélio Penna. Rio de Janeiro, 2008. 
262p. Doctoral Thesis – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 

 
The purpose of the present study is to analyze the work of the Brazilian author 

Cornélio Penna (1896-1958). Through his work – novels, paintings and drawings – we 

have sought to identify a melancholic root that permeates the above registers.  Our study 

also investigates possible reasons for the marginal position occupied by the author 

within Brazilian modernism, during which most of his work was produced. In choosing 

themes little explored at the time, such as the feminine, and violence within the family 

context, the work of Cornelio Penna remains today –70 years after the publication of his 

first book – not only little known to the public in general but difficult to classify within 

Brazilian literature. 

 
 

Keywords 

Brazilian literature, melancholy, feminine, Brazilian Modernism. 
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Nota Introdutória 

 

 

 A obra romanesca de Cornélio Penna é desconhecida não só do público em 

geral, mas também de boa parte dos interessados em literatura. A proposta de estudá- la 

surgiu a partir da leitura de seu último romance, A menina morta publicado em 1954 e 

re-editado em 2001. Logo no início do projeto, surgiram os primeiros percalços 

referentes a estrangeiridade do domínio que se apresentava. Estrangeiridade esta, re-

afirmada a cada novo contato com os demais livros do autor: Fronteira, publicado em 

1934, Dois romances de Nico Horta, em 1939, e Repouso, 1949. 

Dos livros de Penna guarda-se, a princípio, um extremo desconforto, compatível 

somente com a impressão também assustadora suscitada por seus desenhos e pinturas 

aos quais o autor se dedicou antes de se voltar exclusivamente para literatura. 

Completando o mosaico formado pelos romances e pelos trabalhos plásticos de Penna 

tivemos acesso a alguns itens de seu arquivo, doados à Casa de Rui Barbosa pela esposa 

do autor, depois de sua morte.  O conhecimento da obra plástica, e o acesso aos objetos 

do arquivo revelariam uma espécie de complementaridade entre as temáticas exploradas 

e os modos de expressão utilizados por ele. Autor de poucos leitores, Cornélio também 

passou quase desapercebido pela crítica. Foi este quase completo desconhecimento que 

permitiu alguma liberdade durante o processo da tese. Sendo assim, optou-se por 

identificar na obra de Penna uma intensa vinculação melancólica, uma incontestável 

envergadura maléfica, provenientes do que nos pareceu, desde o princípio, uma 

tentativa de acerto de contas com o passado que ele toma de empréstimo de seus pais, 

ao percorrer, pelos caminhos escarpados da memória, cidades mineiras e paulistas. Essa 

tentativa revisionista, direcionada a um passado não necessariamente seu, faz com que 

sua obra tenha se convertido num encontro, sem reservas, com uma série de memórias 

traumáticas devidamente convertidas por Cornélio em matéria de ficcionalização.   
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